


Equipe do Projeto e Instituições colaboradoras

• Doutorandos e mestrandos Programa de Saúde Pública e Meio Ambiente/ENSP/Fiocruz

• Alunos de Iniciação Científica das universidades e instituições parceiras (UniRio e INCa)

• Pesquisadores de diferentes instituições e áreas

• Agentes de combate às endemias/guardas de endemias → em memória dos trabalhadores que se 

foram lutando pela sua saúde

• Sindicatos da categoria

• Apoio: Secretaria de Vigilância em Saúde – SVS/MS



Objetivos do Projeto Integrador Multicêntrico

• Avaliar os impactos à saúde de agentes de combate às
endemias/guardas de endemias pela exposição aos agrotóxicos
no Estado do Rio de Janeiro

• Subsidiar políticas públicas em vigilância em saúde, voltadas ao
monitoramento e a assistência destes trabalhadores

• Compreender a situação de saúde desses trabalhadores através
de seus relatos, avaliações clínicas, sociais, epidemiológicas e
laboratoriais (biomarcadores de exposição e efeito a
agrotóxicos, dentre esses, biomarcadores de genotoxicidade)

Os trabalhadores ACE são uma população de 7.481 no estado do Rio de Janeiro, de diferentes vínculos, 

incluindo servidores ligados ao Ministério da Saúde, aposentados, assim como terceirizados/contratados 

pelos municípios



Instrumentos utilizados e estratégias metodológicas

• Fórum de discussão com os ACE, estudantes e pesquisadores 
empregando metodologia de comunidade ampliada de pesquisa

• Biomarcadores de exposição e efeito, incluindo genotoxicidade 
realizados de forma multicêntrica (apoio SVS/MS)

• Atendimento ambulatorial dos trabalhadores no Cesteh

• Estratégia de comunicação dos resultados via Boletim Informativo do 
Projeto Integrador Multicêntrico: Saúde & Trabalho Mata Mosquito

• Questionário on line auto aplicado

• Curso de formação/capacitação em saúde, trabalho e ambiente

• Notas Técnicas (sobre afastamento Covid; exames periódicos para 
processo judiciais - AÇÃO CIVIL PÚBLICA Nº 5036755-
36.2018.4.02.5101/RJ)



Questionário on-line: conhecendo as condições de saúde e trabalho dos ACE



Questionário com 107 questões em 6 seções (divulgado por redes 
sociais como Whatsapp e páginas oficiais dos sindicatos e 
Cesteh/Ensp/Fiocruz)

• http://www.cesteh.ensp.fiocruz.br/sites/default/files/informativo_ano4_03_08_final.pdf
• http://www.sintsauderj.org.br/noticia/cesteh-ensp-fiocruz-quer-ouvir-voce-participe-da-pesquisa
• https://sindsprevrj.org/cesteh-fiocruz-mantem-atendimento-remoto-a-agentes-de-combate-as-endemias-e-guardas-de-endemias-do-rj/



Programa de Formação em Saúde, Trabalho e Ambiente PFSTA-
ACE 2021 (30h)

Tema

1 Produção e saúde

2 Processo de trabalho dos ACE- reflexões sobre a realidade

3 Exposição e regulação de agrotóxicos

4 Vigilância em Saúde do Trabalhador

5 Saúde mental & Trabalho

6 Alterações de sono, desregulação endócrina e imunologia

7 Trabalho, saúde e educação

8 Crítica à mudança do processo educacional dos ACE 

9 Toxicologia Crítica

10 Discussão de transformações do processo de trabalho sem uso de agrotóxicos

Capacitação de 70 ACE na primeira turma (2021) e formação continuada na segunda turma (2022)



Identificação das nocividades do processo de 
trabalho dos/as ACE

- Ineficiência do uso de agrotóxicos (fumacê/UBV, 

bombas manuais): pelos hábitos domésticos dos 

mosquitos adultos (uso na fase larvar mais eficiente e 

somente em casos de maior índice, em último caso) e 

resistência dos produtos, exigindo trocas constantes → 

exposição e adoecimento de trabalhadores e 

contaminação do ambiente e dos moradores





Avaliação de mortes relacionadas ao trabalho após pelo menos 25 anos de exposição a diferentes tipos 
de agrotóxicos, alguns neurotóxicos e/ou cancerígenos, como organoclorados (BHC e DDT), 
organofosforados (temefós e malationa), carbamatos (bendiocarbe), piretroides (deltametrina), 
benzoilureias (diflubenzuron):

40 mortes/anuais a partir de 2015. Trabalhadores falecidos em idade produtiva (40-59 anos), abaixo
da expectativa de vida dos brasileiros

As principais causas de morte foram doenças do aparelho circulatório (39%) e câncer (15%)

Vários tipos de doenças causaram 5.024 afastamentos no trabalho, segundo o NERJ/MS



Documentos e dados técnicos produzidos pelo projeto



Dados do projeto e principais resultados

• 620 respostas do questionário on-line; 

• Atendimentos no Ambulatório do Cesteh para avaliação de saúde dos ACE;

• Coleta de amostras (sangue/urina) de 127 ACE:

✓ 2.413 análises clínicas feitas no Centro de Saúde Escola Germano Sinval 

Faria/Ensp;

✓ 3.937 análises toxicológicas feitas no Laboratório de Toxicologia do Cesteh/Ensp;

✓ 455 análises de genotoxicidade, citotoxicidade e imunotoxicidade feitas no 

Inca/UniRio;

✓ 77 avaliações de padrões de sono pela técnica de actimetria realizadas no 

Cesteh/Ensp;

✓ 47 análises audiométricas no Serviço de Audiologia do Ambulatório do 

Cesteh/Ensp.



• 620 respostas válidas de uma população de 7.481 ACE do estado do RJ: 78% servidores federais 

vinculados ao Ministério da Saúde → responsabilidade de assistir esses trabalhadores 

• 64% trabalham atualmente em atividades envolvendo aplicação de agrotóxicos; 71% relataram 

sintomas de intoxicação aguda após contato com agrotóxicos

• Nenhum treinamento para o trabalho foi relatado por 27% e 43% consideraram o treinamento 

inadequado ou insuficiente; 48% não utilizavam EPI por não recebê-los 

• 10% dos ACE relataram Tremor Essencial, com maior prevalência quando comparada com população 
não exposta ocupacionalmente a agrotóxicos → exposição a agrotóxicos está associada a doenças 
neurológicas como Alzheimer, parkinsonismo, neuropatia periférica e esclerose lateral amiotrófica

• Prevalência de 49% para TMC, associados com sintomas de intoxicação  e exposição a 

agrotóxicos; identificação de ideação suicida e depressão

• Qualidade do sono dos intimamente ligada ao seu processo de trabalho, pois após a pandemia houve 

uma piora nessa resposta. Pior qualidade do sono entre as mulheres ACE → entre os efeitos à saúde 

decorrentes da exposição a agrotóxicos, destacam-se o câncer, as doenças neurodegenerativas e a 

restrição do sono, que por sua vez levam ao desenvolvimento de sintomas que afetam o desempenho 

psicomotor, a consolidação da memória, a criatividade e a tomada de decisões

RESUMO DOS PRINCIPAIS ACHADOS DO PROJETO



• Identificação de perda auditiva por exposição química e ruído das bombas usadas

• Metade dos ACE apresentam resíduos dos organoclorados DDT; 35% apresentaram 

níveis de acetilcolinesterase abaixo do valor de referência, o que significa que não estão 

dentro do valor aceitável, dentre outras alterações identificadas

• Com relação aos biomarcadores de genotoxicidade e imunotoxicidade:

- resultados parciais indicam lesão no material genético, contribuindo com maior risco 

no desenvolvimento de câncer entre os trabalhadores avaliados → resultados de 

adoecimento morte precoce dos mesmos, como identificado no levantamento de dados 

epidemiológicos do projeto. 

- análises imunotoxicológicas sugerem alterações na resposta imunológica dos ACEs e 

imunocomprometimento dos trabalhadores expostos a agrotóxicos pelo processo de 

trabalho

https://www.cesteh.ensp.fiocruz.br/noticias/estudante-de-iniciacao-cientifica-e-premiada-no-iii-toxilatin

RESUMO DOS PRINCIPAIS ACHADOS DO PROJETO



- Esses biomarcadores, em conjunto com demais resultados do projeto, mostram 

os agravos à saúde dos ACE e guardas de endemias, incluindo alterações nos 

biomarcadores clínico-toxicológicos, de sono e de saúde mental pela avaliação 

do processo de trabalho.

- Os trabalhadores estão expostos a diversas classes de agrotóxicos em seu 

processo de trabalho  (incluindo neurotóxicos, carcinogênicos e alguns já 

banidos em outros países) e os resultados mostram casos de intoxicação e a 

contaminação da população estudada

- É urgente modificar o processo de trabalhado dos ACE e guardas de endemias 

no controle de arboviroses no país → uso da estratégia de “combate” aos 

mosquitos com agrotóxicos usada há décadas não tem evitado novos surtos e 

expõe/contamina/intoxica os trabalhadores

CONCLUSÕES



1) Realização de “Encontros Sobre o Trabalho”

2) Construção de um novo “modelo” de controle de endemias no país a partir da expertise dos 

trabalhadores, para evitar exposição/contaminação/intoxicação

3) Vigilância em ST nos territórios (cidades/regiões do RJ)

- busca ativa para identificação de óbitos/causas, casos de câncer e doenças circulatórias e outras já 

identificadas no projeto como sendo de maior prevalência entre os ACE 

- comparação observado x esperado para a faixa etária dos óbitos e cálculo de anos de vida de perdidos 

devido ao processo de trabalho e à exposição aos agrotóxicos

- iniciar processo de investigação das alterações reprodutivas (casos entre as famílias) em colaboração com 

Abrasco/Fiocruz PE em projeto “Vigilância da saúde reprodutiva de populações expostas a agrotóxicos” 

4) Formação/Capacitação de ACE e guardas de endemias em Vigilância/Educação Popular em Saúde

- com especificidade do processo de trabalho dos agentes de endemias expostos a agrotóxicos para 

técnicos e profissionais de saúde das redes de referência, Cerests e atenção básica com as parcerias já 

construídas no projeto no sentido proposto pelo “Programa de Formação de Agentes Educadoras e 

Educadores Populares de Saúde”, instituído pelo Ministério da Saúde (PORTARIA GM/MS Nº 1.133, DE 16 

DE AGOSTO DE 2023)

NECESSIDADES E PROPOSTAS

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-1.133-de-16-de-agosto-de-2023-504246746



- Construção de Nota Técnica das Instituições participantes do projeto com os resultados obtidos para 

subsidiar as ações dos sindicatos 

-  realização de aprofundamento da avaliação neurológica, incluindo necessidade de laudos neurológicos 

para os trabalhadores, entre outros exames preconizados pelo “Manual sobre Medidas de Proteção à 

Saúde dos Agentes de Combate às Endemias” e “Nota Técnica: Subsídios para a implementação das 

medidas previstas na decisão judicial da ação civil pública referente aos exames periódicos dos agentes de 

combate às endemias (ACE)/guardas de endemias do estado do Rio de Janeiro” do Cesteh/Ensp/Fiocruz 

→ demanda dos trabalhadores

- Mostrar nexo entre a exposição e o trabalho, de forma que o reconhecimento do adoecimento pelo 

trabalho seja primeira etapa para a assistência à saúde dos ACE/guardas de endemias pelo sistema 

de saúde → apoio do CID atualizado em novembro de 2023

- Notificação nos sistemas públicos (como SINAN, suprindo lacunas nos registros das intoxicações e 

adoecimento dessa população)

PROPOSTAS





Construção de rede ampliada e especializada para atendimento, 
acompanhamento e tratamento dos trabalhadores expostos

SAÚDE É LUTA ... CONTÍNUA


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7:  Programa de Formação em Saúde, Trabalho e Ambiente PFSTA-ACE 2021 (30h)
	Slide 8: Identificação das nocividades do processo de trabalho dos/as ACE
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19

